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• :~ ~..Jvv PROJETO 
J~~ 

DOS 

N,O 1 38b-A/56 

, 
Autoriza o Poder ,Executivo a abrir , pe~o Mini sterio 
da Justiça e Negocios Interiores, o cred~to especial 
d ~ 60 000 000 , 00 , destinado a a kender as despesas 
elatjvas ao reaparelharnento da rede de estabeleci­

mento~ penais do Dist~ito Federal; te~do par eceres ' 
favoraveis das Comissoes de Serviço Publico e de Fi 
nanças • • 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

1 95 6 

li U 'OR: Po' er ""X'9cutivo ("en ... a . nO 60/ r;G) 

.- "" .!1l"l : .-J. t..L. xecut vo 3 ,t ir ] o Q '. Ju "iç "" 10 -

' . o c edito ,~.p c al d 60. 00 . 000 , 00 d ~ 
~ das . lut va" ~o re, ,pr~lha ento d 

c1'entos ~~na ~ '0 Jlst ito ~nde a1" . 

1. 6 . ... 6, 
, 

rl·~1r 
. 2.6. 56 , 

, 
} Em 1 ri O (:'J v" i 1 - (' de pa .3973 , col a a - lJ . , . • ~. 

6. 6. 56 , 
, , .... 

7- 6- 56 o d ('t '; o r· ') o a Cor:liss"'o " rln~,n(~ • D ,.., r· ... • ... .. • v • • 

Co 
... 

ls ... ~o d in n"IS 
E 14. 6. 56 , 

, 
dist ibufio o S1' U1t" ""\0 d ~ Ca v~l o - ) . C.1 • (te 15/(-/ 56 . 

ro /0 o , 110 o e1ator ollcit 
e ;er-1 

_ o 1"11ic O - D. C . ' • de 15 . 7 . r 6 

, 
ud 

.... 
n :' dt Com . 

!]m26 . 7 . 5i) , é j''''o'''; O o:!c1o'ia CO'1s<; "'o e lnnr-', ' r" solici,L O 
'on2nci~~ n~o d~ Co iss~o 'erv O U ico D. C •.• 2~ 
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, , 
~"n 28 . 8 . 56 , r rov 'o ., l'C'!COl rIo 910';01" t"'O' V 1 - :,) . C. : . de 5/Q/c 
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, 
... 
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6 ' .. 30 . 10. 5 t li h o v i é.,; impr1 , 11'1 a e nçao 
D. C. ·· . 1 . 11 . 56 , D . 10'10, J 

6 ' .. 5.11. 5" a ~nrov d~ Q J,~ae o, 'inale 
;) . .. . :\ . de f~/11/56 , ng 10568, l' 
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BEDAçIO FDfAL 

PROJETO 

Redação Final do projeto n. l3~A, de 1956, que autoriza o Po-
, , 

der Executivo a abrir, pelo M1nisterio da Justiça e Negocios ~ 

, t iores, o crédito especial de Cr$ fO.ooo.ooo~~O, destinado a 
, A 

atender as despesas com o reaparelhamento da rede de estabelec~ 

entos penais do Distrito Federal. 

1 
I 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 1. g o Poder ExecutivQ autorizado abrir, 
, N ' , pelo Min1sterio da Justiça e egocios Interiores o credito espe-

cial de Cr$ 60 .000 .000 ,00 (sessenta milhões de crua iros) , dest.1 
, 

.. , 
nado a atender ~s despesas de qualquer natureza, relativas ao r~ 

A 

aparelhamento da rede de estabelecimentos penais do Dist1'1 to Fe-

deral. 

Art. 2.fI. 
, 

O credito de que trata a presente lei s. 
, , 

ra automaticamente registrado pelo Tribunal de Constas e distri-

buído ao Tesouro Nacional. 

Art. 30. 
, 

Esta lei entr ra em vigor na data de sua - -, pUblicaçao, revogadas as disposiçoes em contrario. 

Comissão de Redação, em 311 de outubro de 1956 • 

• 

Relator 
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Senhor 18 Secretário: 

<:. OEPU 1 "DOS 
(~M ~RA O~ 'I' C.ECRETARIO 

GABINETE J'::::- / 
q;, de I~ .. -

Em;.l.de·····Z ·················· . 

Tenho a honra de transmitir a V.Exs. a inCiU8& en-
• 

agem nQ 60, de 30 de janeiro Últi o, acompanhada da Exposiçãode 
Motivos ' nQ D.A/191~ de 25 do mesmo .ês, do Ministério d Ju tiça 
e Negóoios Interiores, referente à aóertura do crédito espeoial 
de Cr$ 60 .000 .000,00, destinado a atender às' despesas de qualquer 

• A 

natureza, relativas ao reaparelbamento da rede de estabelecimen-
tos penais do Distrito Federal. ~ 

Aproveito a oportunid de para renovar a V.Exa. 
protestos da minha alta estima e distint oonsideraçÃo. 

___ --Nl~. I~' 

X.- t)!t:NTI:-: 
OI h E. T l.J ~ I LI ,-' L • t 

io QO EXpeChe~ 
~-~- . 

Ao Exmo. Sr. Deputado Divonsir Córt s, 
, ,. 

DD. 12 Secretario da Oamara dos Deputados. 

SRA/PGL. 

08 

• 
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( 

COl1 etinao à 80missão ao Serviço Público ~ art_ 28 
§ l?o -qegimento Interno , " o inar sôbre a criaçao e or-

.,. • :J . 1 ,,. . . J,. '. "" • ganlzaçao e serviços su OrQlna(QS aos Mlll13Lerlos nao llil-
lttares e tôdas a3 mat~rias rela~i a" ao Banco Púb ico ~i­
vil aa União'" e CO!".J.O o Projeto 1.384/56 cria cargos e 
funções ne ![inistér io Il a Jus tiça, ropo' Lo i)e se j a OU\ i ,':1 a 
aqnela aouta Comissão para poste!. : .... r prClilUl'Jiamento C9. 80-
missio e Pinanças • 

Sala l1êgo Barros, em .2 J junho .la 

.,-

~-~~ .. 
/' 

Ú ti~o de Carvalho - Relator 

• 
• 
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Rio de Janeiro, 16 de julho de 1956. ( 

or. n Q 129. 

Senhor Presidente: 

Nos têrmos do requerimento do Senhor Ültimo de 

Carvalho, aprovado por esta Com1ss~o, tenho a honra de s~ 
,.. , ,. 

licitar a Vossa Excelencia as necessarias providencias no 

séntido de que seja pedida audiência da Comisslo de Ser~ 
----.!~r--.... , .. _ .. -

90 Público sôbre ° Projeto n Q ~381/56, do ecu tl-

vo • 

Apr~eito o ensejo ossa Excelên 

cia os D testos do meu mais 

CESAR PRI EID 
Presidente da Comiss~o de Finanças 

Ao Excelent{ssimo Senhor Doutor Ulysses Guimarães, 

Presidente da Câmara dos Deputados. 

ob/ 

-
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COMIsslo Ble SBllVICO PÚBUCO 
I?$ 

Projeto na 1.384/56 

Pela Mensagem na 60/;6, o Executivo r~~teu esta 
, , 

Camara um ante-projeto,solicitando oredito especial 4e 01' •••• 
.. 

60.000.000,00 para atender as despesas de qualquer natureza,r lati 

Tas ao aparelhamento da rede de estabeleoi ento pen is do Distrito 

Federal. 
, ; 

A referida Mensagem esta b fundamentada.E oportu-

no salientar o seguinte trecho: "A detioiência d08 aludidos (O Pre -
8idio do Distrito Federal e Penitenciária) tabel oimentos retle-

te-se nos Xadrezes das Delegacias de POlicia e no 

traI de Presos do Departamento Federal de Seguranç 

; 

D posito Cen-
; . 

Publio (D.E.S.P) , 
, , 

oade legalmente o preso so d veria permaaeoer pelO prazo maxtmo d 

24 horas. Al! fica,não obstante; e8e. a tio,porque positivam nte 

não há vaga nas atuais instalações do PresídiO, da pen1tenciária~ 

traI 
A 

e das Colonias, situadas na Ilha Gra~d ,no Estado do Rio de 

Janeiro. 
, 

E completando acentua que "apos estudos realizados, a S! 
". .. .. ".., 

luçao,para atender a premente situaçao de superlotaçao dos xadre-

z s do D.F.S.B. e dos estabelecimentos penais,fQi encontrada co. 
... A 

• oonstruçao de presidios de emergeneia 
, 

terreno. da Penitencia-
, 

ria Central,em Bangu" • 
... 

A superlotaçao nos Presidios e Xadrezes d sta Capi-
.. 

tal tem sido motivo O n :15 nt t' 4e r olemaqoes por parte de varios 

jornais, os quai8,em reportagens impressionantes,ofereoem provas 
, 

da mais condenavel promisouidade e de ht W8 Didad , levar em coa -
ta as revoltas de presos,qua i sempre justificaveis,co o reoente -

mente aconteo u com a das ulheres. 

É oportuno o pedido do Executivo. E mais do que is-
, 

to - impre oídivel. 

Sou a tavor da aprovaç 
... 

o do projet 
. 

I 

Sala "Bueno Brandão", 28/8/;6 
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PARECER DA COMISslo DE SERVIÇO PÚBLIOO 

Projeto Q 1.'84/56 

_ A 

reun1ao realizada 28 4e agosto de mil 
- # novecentos e elnquenta e 8e18~ a Oomissao 4e S rvlço Públ! 

# 
co aprovou o parecer ravorav 1 do relator ao Projeto nQ ••• 

1.'94/56. Votarem 08 Senbor B nj 1m P'8l'ah - Presidste, -Freta Aguiar - Relator, i1ton Brandao~ Alaim •• 10, Oe1so 
Branco, 'Ultimo de Carvalho, li berto olinaro, Lourival de 
Almeida e tope Co lho. 

-Sala "Bu DO 8randae", 28 de agôsto de 1956 

.. , 

Preta Asa! 

.-, 
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COMISSÃO DE FIWtNÇAS 

.. rojeto 1.384/956 

O Poder xecutivo enviou ao Con resso 1 aciona 
o ProOeto 1.38 /956, no qual solicita autorização egis ativa ara a 
abertura, pelo .inistério da Justiça e egócios Interiores, de U11 cré­
dito espec i al de Cr$ 60.000.0 ~ O,OO, destina o a at ender às \ espesas de 
qualqner natureza..l- relativas ao reapare1.~amento a rede de estabeleci­
mentos penaes do vistrito Fede~al. 

Na bem fun amenta a xposição e lotivos , o 
então t Sr. "finistro da Justiça, o nosso eminente colega depu ado . ene 
zes Plmentel, encareceu a necessidade de melhorar as con ições a 'fie:: 
de e presidios do Distrito Fe eral qlle se ebate em uma situação an .. 
gustiosa insustentável, iapongo na secção de presos preventivos e pr,! 
s idiários de pé~s imas aco;nodaçoes para 816 detentos, quando o regia tro 

iários excede a casa do 1.250, apresentando-se o q11a ro , na Peniten -
ciár ia Central, eom mais gravi aLe, orquan o para uma lotação, m~xima 
de 600 presos, acolhia, em jane iro deste ano, 1.215. 

, , No Hepó~it o Central de .presos, a situação Dão 
e menos grav~; CUblculos que nao comport~~ malS de 80 presos, estao 
superlotados com mais de 200, numa promiscui ade aterradora. 

Diante dêsse quadro o rovêrno, embora a s ibla 
ção financeira que atravessa o pals, resolveu e nfrentar o problema, -
não de maneira defini iva, pela falta de recursos e premência de tempo, 
mas de forma a minorar os efeitos de uma situação insustentáve como 
a que se apresenta. 

Para tanto, deseOa or em e~ecução um plano de 
obras no qual se destaca a construção do 2redio de emerg~encia em terra 
nos da Penitenciária Central, em Banç~. Tal ~ra j~ iniciada há tem = 
pos, encontra-se pràticamente parallzada, por faita de recursos finan­
ceiros para a suã terminação e equi amente que se fizer necessário ao 
fim a que se e ~rina. O cré ito so icita o será empregado da seguinte 
forma: Cr$ 21.500.000,0 , em obras e equipamento; C~$ 25.~91.71),70 , 
em material ; Cr$ 8.435.000,00 em pessoal e o restante em despesas eveQ 
tuais que um acabamento dêsse vulto etermina. 

Em 14 de junho êste ano a proposiçãone foi 
istribuiaa pelo eminente Sr. Presidente Cesar Prieto, tendo eu , em 

23 o mesmo mes , solicitada a audiência da Comissão de Serviço Púb ico, 
especIfica da matéria , de vez que o crédito destina-se a a1lmentar o 
ql a ro e essoal , do .:inistériG a J.,stiça. Onvi a essa ollta Comissá::l 
em 28 de agos to aprovou o Parecer do nobre senhor Relator Deputado Fro 
ta Aguiar, no qual, na Excelência se pronunciou assim: o ortuno Õ 
pedido o Executiyo. E mais .. do que isto:... imprescindlvel. m 30 do 
mesmo mes voltou as minhas maos a pro oSlçao , pelo ue passo a dar-lhe 
o seguinte 

PA CER 
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PAREC ... 

o cr~dito especial destina-se a des~esas e 
1ualguer natureza ~ara o reaparelhamenlo da rede de estabe ec imen -

os penaes do Distrito Federal e, de acordo com o exposto pelo Poder 
Executivo na Mensa çm encaminhada ao Congresso Nacional , essas pro -
vidênc "as ~ão ina laveis , motivo porque somos pela aprovação do Pro­
jeto 1.384/956, tal como se acha redigido . 

Sala Rêgo Barros , 20 de setembro de 1956. 

/27~~~ ~~K1 _ 

y ' t}LT I\fQ DE CAR ALHO - Relator 
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PARECER DA COMISS1í> DE FINANÇAS 

A Comissão de Finanças, em sua 46a. reunilo ordin! 

ria, real1zada em 25/9/56 , presentes os Srs. Cesar Prieto,Pr~ 

sidente , Chalbaud B1soa1a, Vasco Filho, S1lvii Sanson, Josué 

de Sousa, Georges Galvlo, Lopo Coelho, Nelson Monteiro, Joio 

Abdalla, Vitorlno Gorrêa, Lauro Cruz~~elos Coste" JO~ 
s~ Fragelli, Praxedes Pitanga, opina por unan1mldad~elá 
eprovaçlo do Projeto 1;384/56, de ecôrdo com o parecer ~R~ 
lator, Sr. '01t1mo_ rarvalho. . 

Sala ~g~ Barros, em 25/9/56. / ;! 
/ \ t/ / 

l) ( I 

I 

/ 
I //"'1 I 

I ' 
1/ - _ 

,I I 

Presidente 
~--------~C~e-s-a-r~~r~1-e~t-o----------

I 
L 

, , 
! 

ob. 

---
itelator 
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Autoriza o Poder Executivo a abrir, , , 
pelo Ministerio da Ju~tiça e Nego -
cios Interiores, o credito especial 
deili$ 60.000.000,00, destinada a 

~ 

atender as despesas com o reapare -,.. 
lhamento ·da rede de estabelecimen -
tos penais do · Distrito Federal • 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

, 
Art. 12 - E o Poder Executivo autorizado a abrir, 

, , , 
pelo Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, o credito espe-

cial de ili$ 60.000.000,00 (sessenta milhões de cruzeiros), destina -
~ 

do a atender as despesas de qualquer natureza, relativas ao reapa -,.. 
relhamento da rede de estabelecimentos penais do Distrito Federal. 

, 
Art. 2 º - O credi to de que trata a presente lei se -

rá automàticamente registrado pelo Tribunal de Contas e distribui 

do ao Tesouro Nacional. 
, 

Art. 32 - Esta lei entrara em vigor na data de sua 
N _, 

publicaçao, revogadas as disposiçoes em contrario • 

SENADO FEDERAL, em /1 de novembro de 1956 

f~u_t <-

-

-----~ 

JON/ 
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/ C/"MA f(A 1)"''' f',~"II'A::;-:-~ 
GABINETE DO 1 . ~~~ \ _ T 1\}~ld 

~m4-.d •....... ~"."'." ... d:,.:,:~ 

INTEIRADA 
-J1-1-LL .. J , 95~ 

ra:: ............... 
/'1 de novembro de 

, 
Senhor Primeiro Secretario, 

"" Tenho a honra de comunicar a Vossa EXcelencia, 
, ... 

para os devidos fins que, nesta data, foi enviado a sançao do 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República o projeto de 

lei de ns. 1.384-B/56, dessa Câmara e 307/56, do Senado, apr 2 

vado pelo Congresso Nacional, que autoriza o Poder Executivo 
, , 

a abrir, pelo Ministerio da Justiça e. Negocios Interiores, o 

crédito especial de Cr$ 60.000.000,00, destinado a atender 
, 
as 

'" despesas com o reaparalhamento da rede de estabelecimentos pe -
nais do Distrito Federal. 

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa 

" Excelencia os protestos de minha d 
... 

nta consideraçao. 

Senador Vivaldo Lima 

--flIOTADQ 
, 

12 Secretario 

EXcelentíssimo Senhor Deputado Divonsir Côrtes 
., '" Primeiro Secretario da Camara dos Deputados 

JON/ 
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D •• / / fi / jlk d 1 956 

I 

Exc 1 nt ssie S nhor Pr i n R p6.bll0 

t lniat rio, 

no, te do a O m o en o prov1d nolas no antldo -

1horar a eon içõ r d d pre 1 10 do Di rlto F d r 1. To-

-davi , it <; O o pr1noip 1 at b le (.nto d orde pc,! 

n c , i d , g.u.t ... 1 ngu tios , in ust nt v 1 proor a 

O Presidio o Distrito eder 1, ouja f1n 1id • pr cipun r co -
Ih r r pr os prevcnt iv ou prQvi dri nento , nqu nto espar 

julgamento , -i po . p n -d a~oIáod 90 par 816 etent 8 , no 

-.nt to, regi tr , no mo nto, 1 250. Id nti ou i r v a 

aituelO-o da P nitenoi riu Cent ral, C j o nú. ... ero d r olu 0 0 ultra.-

pa. ,e dObro, o normt3ument e t b 1 oido, i to , m v z d 

600 col , pr nt In, 1 215. 

2 • A d alu ido t bel cim nto r fle-

t -8 noe dr z u..a1O Del oi s d Polia1 no D p6 ito C n-

tr 1 d Pr 08 do D p rt nto F d r d Segru:oan'Q b11ca ~.P.l, 

ond 1 alI ente O p o 6 dcv ria p r n a r p lo pr 
,.. 

24 horas. Ali fie , n o obst nt , 

-te nao vap e t uai in tal çõ do 

ria C ntral daa ColOnias, i tUU.U.CóI~D 

Rio d Jane iro. 

Tendo sido empr ere o nt 

:tio, porq po o 1 1 V c;ul.n;. 

dio, d P nitanci -

11 Gr nd , no Eet do do 

ro pr . .; 0 , 

irtud utorid dee , oe AoQu.r • d 
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conbtru9ão de parte do P i ... ,.,-1 de Adminiatr çao, R gul ... -r1z OBO do terr no movimen-
~ 

to de torra •• •••••.••••••••• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • 

11 - TER - -
-

(I {STALA"':Ots , O ~ IIJ E UT};.l SI 

ILlUiO DE INlaT ' '10 

1 - Secretari e Sal de esp ra 

2 - Gab1net do Admin1 trador -
Inapatori - Cor o d Gu r­
d - Barbearia do f o1onA -rioa ••••••••• ••••••••••••• 

3 - ação Dlsoipli r - Dor~1t6 
rio d f oiooorioB·' SaJ.ã 
do lmoxar1fe ••• w •••••• ,. 

4 - moxarifado - ara m - En 
f r ari - Ambulat6r10 ••• : 

5 - Sal do ~dico - D ntiata -
'-,w.. de aula - 1bliot6o -
Portari - P vilhão d Vi i 
t (qL4CA\II: o ) •••••••••• •• : 

ó - Raf itbr1 d uncioúâ 10a-
Cop ~oz1nba ••• •••• ••• •• 

I D IV.c:RS <Xi ) 

100 920,00 

102 100,00 

74 290,00 

989 296,00 

4 9 106,00 

12 

:8) PXVIL O DE 
• 

1) Aloj amento de pro o 
Refeit6rios de preso • • • • • • • 

2) Barb~ar1a - Alojamentos d 
gu rd e - Dep6sitoa G tou-
P l1m.p • • • • • • • • • • • • • •• • •• 

3) Rouparias-'Portarias, Ref 1-
t6rio8 de pros1d1 rios, oopa 
e oozinha •• •• •••• ••••••• • •• 

4) Aud1t6r10 - C 'ntro Agr1cols -

596 96,00 

637 840,00 

Cr$ 

3 500 000,00 

21. 500 000,00 

1 843 442,50 

Ofioinas ••••••• • ••• • ••••• •• 1 833 680,00 11 419 471,20 
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